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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição d'agricultura. 
MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARDENTES SO MEZ DE NOVEMBRO DE 1856. 
O a 


VINHO: ! A 
1.º qualidade. | 2.º qualidade. |AGOARDENTE.| TOTAL, 
ENTRADA | 
T j CAR A T E Ci 
! Pipas Ei io | Pipas pAc|ls | Pipas, E C.| Pipas A |. 
Balanço do mez de Outnbro..) 82:818/10/ 9! 1;352/12/ 31 ,4:658/13],6] 88:829/15/ 6 
Manilestado em todo omez de | ] | tá! e | 
Nopeinbro esgotando - 2104 LO druid | 264 ch, abit, cout o pr ep SEM Jo 
api Lai are E ! 
283:094) = 3] | 4:352/ 12] 8/A35 Ah) - 6 
SAIDA pes | | ! 


Para os portos da Europa . 
Para os ditos fóra da Europa .... 
Para os ditos'do reino e ilhas 
Para-consumo ... 

lanço para o mez de Dez, 
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que esle genero, uão entrasse nas inten= | 
(ões generosas do governo para que o pe-| 
sadissimo direito que soffre por entrada | 
fosse fortemente redusido. 

Não podemos calcular a reluctancia que 
| o governo tem mostrado em diminuir o | 
direito às agoardentes, não prestando at- 
tenção aos clamores que lhe tem bradado | 
contra um direito absurdo nos tempos nor | 
e altamente oppressivo na actuali- 


=) 
o 
e 


A nossa posição vinhateira exigia de 
ha muito que à agoardente se applicasse a 
modificação do direito por entrada. Não 
se lem feito isto e o resultado ahi so vê! 
| claramente. As  circumstancias vinicolas | 
forçaram o recurso ao contrabando. Este 
grande agente contra a tyranvia do dir 
to obra desassombradamente, e apresenta 
|nesta Praça quanta agoardente seja neces- 
saria. Todos sabem e conhecem este acon-| 
tecimento menos o Governo ; porque se- 
guramente se 0 soubesse e conhecesse pre- 
| feriria estabelecer o salutar recurso legal, 
[na baixa do direito, a presenccar de bra-| 


cos crusados a infracção escandalosa: das | 
leis. 


83:094 


A Joaquim d' Oliveira Faria Lobo 
o Agricultura, 20 de Dezeinbro de 1858.==R. de Moraes Soares 


Alfandega do Porto, 17 de Dezembro de 1856. — 
Está conforme. ==Repartição d. 


cesso, ao consumidor de menos meios, O 


Repartição do Commercio. 
S us genero alimentício. 


Sendo-me presentes us estatutos que sme- 
sn da assomblea geral da Companhia Luso-Bra- 
zileira fizera subir à minha real presença, co- 
no Gevendo ser aqueles com que venham a 
ser subslituidos os outros pelos quaes se es- 
tava regendo e foram npprovados por decreta 
de vito de Junho de mil oitocentos cincoenta 
e tres: considerando» que odilerente methodo 
de gerencia consignado nos novos Estatutos de- 
ve trazer grandes vantagens aos interesses da 
Companhia pela unidade e mais acertada collo- 
ção da sua acção administrativa, considerado 
que da reunião da assemblea geral no local vnde | 
houver maior numero de accionistas deve re- | 
sultar á Compaúhia um mais decidido fervor e 
empenho pelo engrandecimento e prosperidade 
da associação: allendendo finalmente a que nas 
alterações feias, se gnardaram todas as forma- 
lidades estabelecidas no artigo vinte e oito do 
anterior estatuto, para que podessem ter va- | 
lidade; visto o parecer do conselheiro ajudan- | 
te do procurador geral da corom janto do ini-| 
nísterio das obras publicas, comméreio e In- 
dustria ; hel'por Dent approvar os novos esta- 
titos porque a Conparia Luso-Brazileira "se 
haie reger de bra em diante, os quaes nos 
termos do artigo quinhentos trinta e nove do 
Codigo Commercial Portuguez se acham redu> 
zidos a instrumento publico, constam de” seis 
capitalos, quarenta artigos e dois transitorios, 
e baixam assignados pelo presiilente “do cons 
lho de ministros, ministro e secretario “de es- 
tado das obras publicas , commercib é ihdus- 
tria; com a expressa claúsula de quo a ui- 
nha approvação sorá retirada, se a mesma com= | 
panhia se desvimg do fim social para que é ins- Te 
ou não apresentar annualmento na | UZO para O sustento diario. 
direcção: geral ito comercio e industria 6 're- Mus a- esta razão 
latorio da gerencia é ascontas da dirveção da | tar-se a da utilidade 
companhia, cum a parecer do respectivo con-| 
selhu fiscal, a que alludem os artigos de- 
«enno Quarto, numero nove, e trigesinto quar- 
4o, numero cinco , dos supracitados estatutos. 
O mesmo pr y 
ministro “e secretario de estado assim O tenha faz da lisculisação, introduzindo clandes- 
entendido” e faça exvoitar | Paço das ntcessi- a 
dates, emodez de-Dezumbro de milvoitocentos | 
cincoenta é Seis i=REI) == Marquês de Loulé (panhol. 


Governó não podemos comtudo deixar de 
reforivia. elevação do direito que ainda se 
mantem no assucar e agoardente. Não é 


tasias circumstancias que nos dominam, os 
direitos enormes ainda se conservam sobre 
aquelles dous generos, 

Quando o arroz foi aliviado tempora- 
riamente não havia motivo algum para 
que egual favor deixasse de fazer-se ao 
ssucar; porque “este genvro pode con- 


já não valle o dito de que o sal 
é o assucar do pobre, para que áquelte se dê 
toda a preferencia em objretode fiscaliswe 
Estes dous generos são hoje tanto do  po- 
bre como do rico. |O assutar entra de ha 
muitos annos. já por habito na alimento 
ção do pobre, e para aquelles em que não 
entra é talvez o seu unico recurso 
dicinal. 

Todas às rasões a favor do consumi- 
dor exigem mesmo em epochas ordinarias 
a diminuição. do, direito sobre o assucar 
quanto mais-em oceasião de carestiaç na 
qual se procura minorar a” despeza dos 
menos abastados fucilitando-lhes a compra 


da receita publica. 
O Governo não deve ciguarar o imenso 
contrabando que se ha feito com o assu- 
car. Repetidas vezes lem sido preveriido 


um lado, e por outro o desvio ao direito 
du maior parte do que é consumido, não 
= é possivelCachar justificação o conservar- 
, "Om ER dr adão se intacto 0 velho direito. Parece-nos que 
ASSUCAR E AGOARDENTE. o favor ao urroz lerá de ser NR 
O mnisteniO détual, honra lhe seja, | É quando não seja em antes, para, então 
não tem abandonado a-causa das subsis= | O assucar não esquecerá, sendo será esque- 
tencias. Já Dustuntes disposições mostram [cido um grande interesse para à grave ques 
a sullicitude da Governo prla alimentação; tão dus subsistencias. 
publica. Alguns direitos cubiram pazante Com u aguardente dy 
a necessidado de tornar de mais facil ac- [gumento, c ha motivo p 
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e, O iesmo, ar- 


| 
) 


Fasendo assim justiça ás intenções do | 


facil atinar-se com a rasão. porque allen- | 


siderar-se de tanta necessidade como aquel- | 


me-| 


dos generos de que immediatamente fazem | 


poderoza vem jun-| 


nte do Conselho de ministros, | do abuso que nas províncias do norte se | 
[inamente copiosas porções de assucar hes- | 


À vista da necessidade do genero por | 


Mas não é só a circumstancia peculiar | 
do adubo «dos vinhos, na oecasião infeliz | 
em que temos sido victimas da molestia | 
da videira que reclama a baixa do direito | 
na agoardente, é ainda tambem à consi-| 
| deração de que este genero é dos que faz | 
parte dos de primeira necessidade para | 
o alimento do pobre, muito principaliten- | 
te com a carestia do vinho. Já em outra | 
oecasião tivemos de apresentar esta idéa | 
| pedindo a baixa do direito, que traria um 
| maior consumo para a. agoardente brazi-| 
leira, muito mais saborosa e hygienica | 
para as classes necessitadas. 

Esperemos que o Governo se convença | 
da necessidade de arargar para mais as 
| garantias que já tem dado aos consimi- 

dores nesta opportunidade em que, lodos 
os. governos: procuram minorar quanto ser 
| possa a elevação dos preços nas subsis- 
tencias. Valha-nos esta poderosa circums- 
tancia sobre os princípios que mesmo na 
ausencia della sustentam o combate a di- 
| reitos elevados. | 


— ————ee— | 
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(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Pana fallar toda a verdade já nos linhamas 
|esquecids, que prometterames duas palavras de 
resposta-as artigo que no «Beco Populara nos 
(dirigi ocsnr. 4. P—>Perdoará, mas a faltas (ui 
involumtanaç oo 

Laclunylo, em a nossa canta de 27 do pas-| 
E sado ua resumo. do. quadro geral, confecciona- 
[do pela dieeção. das alfandegas  hespanholas , 
no qual se mostrava o valor das transseções 
commnerciaes daquella nação durante o anno de 
1855, lawentamos que em Portugal senão tives- 
se. feito identiça publicação, e estranhamos que | 
senão comprisse a lei, que manda confeccionar 
e poblicar, anqualmente oe mappa geral do, 
comercio, » | 

O sur. 4. Po, que leve a niímia bondade 
| de lêr o que nós escrevemos, achou exaggera- 
da a cestranheza e asparrimas as censuras que, 
| por sitmilhanto motivo faziamos à quem se li- 
nha descuidado de trabalho tão importante. Leu 
e releu as. nossas phrases, recolheu se em pro- 
funda meditação, chegou mesmo a & lortunar 
[suas imaginação, » mas não pone achar a uti- | 
lidade do « mappa geral: do comnseei Lp 
Realmente o snro 4, Po, mesmo dapois da 
« tostura » a que do tão bõa vontade su sus 
geitoo, não deu com a vantagem da confecção 
do e mappa geral do equmencio 2, mo Não du po | 
demos erôr.. Segura snr. Ass estava! 
a amular, du correspoadento do «Commercio,» | 
iadubitavel, 1 | 

Todas as nações da Europa e da Ameri- | 
ca, cando a adajuistcação publica, 6 bem enten- 
dida e posta em pratica. env toda a sua vers] 
dade, occupam-se ha longos angos emo siuilhan 


? 


rente ço 


[ul. O snr. 


eim os tornar se não perívitos pelo menos o 
mais cireumstanciados e exactos possivel. 
Pois suiba-se que, apesar da ilustração e 


[adiantamento de todos esses paizes, que nas 


pretendem envergonhar, leem ellos, no assum= 
pto de que se tracta, laborado num errocras- 
so, dedicando-se a uma tarefa inteiramente inu- 
A. P. assim nolio quer fazer acre- 


ditar. 

E estamos quasi inclinados a dar rasãoao 
sar 4. P. Nos é que-somos uns grandes ho- 
mens, uma vação modêlo. Não precisamos do 
« mappa geral do commercio, » nem «de. cou- 
sa que com issuose pareça, furcuma rematada 
asneira ler começado tal trabalho, anúsmo por- 
que — dizem, escreve u sur. A. Po-queo unico 
tim delles (dos mappas) é sabernosfinde cada 
auno se uma nação lucra on perde ms trans- 
acções commerciaes contos júizes eslgangeiros. 

Do veras, o «moppa geral do comnercios 
não serve para mais nada? Como nós. estava 
mos illudidas!  [ensavamos que servia para 
esclarecer muitas outras questões, para basear 
muitos caleulos , para [fundamentar muilos ou- 
tros estudos, alem de dar aquelle inutil conhe- 
cimento dos lueros ou perdas que uma 1 
ude tirar das suas lransacções commercians | 
Feliz lembrança tivemos nós em traduzir aquel- 
le resumo. Se não, fora isto não Linhamos, e 
tuuita outra gente, uma demonstração lão clara 


do erro em que-viviamos|--O-sar; AP, já 
nos podia ter feito esta caridade ha mais 
tempo. 


Ainda que o «mappa geral do comercio» 
não tivesse senão a utilidade que o sur. A, P. 
lhe acha, era conveniento à sum confecção & 
publicação; mas alem daquella tem muitas ou- 
tras vantagens. 

Supponhamos qne a opinião ido snr. À. P, 
fôra expressada ba muitos annos, que fôra ada- 
plada pelas nossos: governos, e que estes para 
a corroborar nunca linham mandado confeceio= 
nar um emappa geral durcommereio» “ou coisa 


similhau supponhamos. que ainda estava 
organisada a companhia de navegação para a 
Africa nem feitos os caleulos «dos. intpresses que 


pode dar, e que os emprezarios encarre- 
gavam o sor. 4, P. da cesta a(tquestão e 


| calenlar os Jucros que produziria uma carreira 


de vapores entre Lishoa e Loanda —- como des. 
empenharia o snr. A. P. esta commissão ? 
De modo nenhum.  Responderia — não 


passo dar boa conta do encargo: não ha esta- 
tísticas; não ha documentos ollicmes dermenstra- 
lixos das operações mercantis entre as doas pra- 
ças; não se pode saber qual tem me 
lhoramento marilimo entre “os dois portos; 
ba coisa, alguma sobre que fundamentar q 
tudos A vista detão desanimadora lee 
os emprezários teriam de arriscar cog 
seus capitaes, ou desistiriam do proj 


sido o 


não 


|era nais provavel, 


Ora aqui tem o snr. 4, Potim exemplo 
frisante para lhe demonstrar urso com que 
nós Iamentamos a fulta da piblicação  regnlar 
do «mappa geral do ecommercios” Podiainos 
ainda adduzir muitos ontros, mas julgamos isso 
desnecessario para o lim que lemos em vista. 

Tambem nos não fasomas cargo do rês- 
ponder a uns certos. aphucismos economicos , 
que segundo o sur À [o são discutidos nas 
praças e fios cafés, mena ums calenlos que faz 
sobre a exportação eumas cem pipas de vinla 
en importação de cem peças de fazundas avavigilas, 
não só porqueserin uma superilundade depois dp) 
que derxanios escriplo , mas para não abusar 
mos mais da partencia dus lollyres + que nes- 
ta parto do jornal não gosta do lom dis- 
cussões, nem realmente elas Aqui tem muito 
ar O nosso fim foi cebgter a errada as- 
do sao A Pode qo o cinappa” geral 
do cominbrcios é inutil, o parecendo lé-lo 


[conseguido , damos a” questão por acabada e 


passmunos a outros assumi pos. 

A portaçia de que Nhontem nos oceupamas, 
que manda reduzir 0 imenso numero dos 
operarios empregados cas estradas ,. tem cau= 
sado desagradavel impressão, porque similhan- 
te providencia sigatica à sospensão das obras 
publicas, que tao neclamadas tam sido, e nas 
quars urgunte é que prosiga. 

O governo contratra do uutro dia um em- 
presta ide 1500: contos para cobras publicas, 
e agora suspende coucsddin us trabalhoso Não 
sabes gunsiliir isto. (Do cmais a rasão que 
se a 6 ul como já hontem notamos. Núm 
anno e numa quadra em que cas sulisistencias 


“estão CarIsstNaS , promover o góvorno una bai- 
“xa nos salarios , é dimigute o trabalho, pa- 


rece-nos altamento inconveniente, alem de pres 
judicialissimo aos interesses do paiz qui estão 


ara lamentar-se | tes trabalhos, e cada vez mais se empenham | estreitamente ligados á construeção dus - vias de 


2 


eommunicação. Com laes systemas do admi- 
nistrar nunca havemos de ter nada 

Tem sido aguil mitos Dem acolhida a no- 
tícia da reunião, que nocdia 2] honvel nessa 
cidade para se accordar m'uma representação ás 
cortes. pedindo-lhes Iprovidencias elcazes para 
reprimir a emigração para o estrangeiro, Fol- 
gamos que o Porto não levante mão deste gras 
ve Negocio em quanto não conseguir os seus 
Jousaveis desejos. 

Sepultou-se: hontem a snr.? D; Ludoyina 
O'Neill. Us“ oflicios fanebros celebraramese na 
exceja da Encarnação, a indo a elles am nu- 
meroso concurso de pessoas affectas 5 familia 
bondoza e caritativa da finda. 

Em quast todas as egrejas da capital hou-| 
ve esta noile a costumada festa religiosa pelo 
unseimento do Redemptor, A concorrencia foi 
immensa. 

Desdo 16 até 22 do corrente transitrram 
pelo caminho de ferro 3,314 pessoas, sento 
2,613 da terceira classe. 

Continaoo hontem a extracção da loteria, 
mas aitla não sahiram os quatro primeiros 
premios. 

A Associação Commercial de Lisboa respon- 
deu é portaria que em 29 do corrente lhe foi expo- 
dida pelo ministerio das obras publicas, con- 
vidando-m a que proenre abastresr do cereaes os 
mercados provincises onde elles faltim, prin- 
eipalmento do Faro e Castelle Branco, — que a- 
quelia corporação, sendo extranha ás especula 
ções mercantis, nenhum outro meio lho cabe 
de cooperar para que os desejos dá governo 
sejam sfeitos senão o de dar pablicidaile 4 
portaria para que chegue ao conhecimento do 
enimmercio. À este por tanto, que póle exer- 
rer livremente as suas operações, compete cor- 
Pesporder ao convite do Govrio, 

A colação dos fundos fot hontem a mesma 
do dia anterior, conservando-se firmes os 3 por 
5 ções do banco. Este estabelecimento 
fez no dia 19 venda de 619 contos de reis om 
inseripções a 45 p. e. a desde esta operação 
ficaram aqneiles titulos no mercado por 45 A, 
o que prova que 6 credito se vas desenvolvendo, 


NOTICIAS DIVERS 


— Transferencia. O vapor Luzitania ad- 
Aicu pará dimanha a sua sabida para Lisboa. 

=> Arrematação de fóros. No din 12 de 
Janeiro tem de ser artemaladas no goverão ci- 
vil do Braga-alguns fóros incorporaios na fa- 
zenda nacional impostos em varias propriedades 
do conenlho de Terras du Bouro, avaliados em 
1:741$590 reis 

— Estrados. Nus semanas findas em 4, 
14, 18 25 POntabro ultimo, segundo um 
muippa publicado pelo Diario, o numero medio 
de operarios que foram diariamente emprega- 
dos mas diflerantes estradas do reino, foi de 
7,454. 

> Receitá e despesa do Estado. No mz 
de Novembro ultimo à receita do Estado foi de 
1.055:4708840 reis. Esta receita fui efectuada 
ey dinheiro pelos cofres seguinte: 

Pelosculre da thesouraria 11$570 reis— 
pelo da Alfandega grande de Lisboa 217:5608715 
— pelo-da Alfandega municipal 69:8624359 — 
pelo da Casa da moeda 16:0808696 — pelo do 
Correio geral 45:2578696 — pelo da administra 

o geral do pescado 2:4578 =—0 que tudo 
prefuz total daquella receita, 

A despeza no mesino mez foi le 875.0828212 
reis dividida ea maneira seguinte pelos differen- 
test ministerios : 

Ministerio do reina 47:8263779 — dito da 
fazenda 268:5148224 — dito. da, justiça — 
31.9088380 — dito da guerra 132:142125 — 
dito da marinha 65:4478180 — dito dos nego- 
cos estrangeiros, K8318107 — dito das obras 
pablicas, comercio e industria 127:5378997 — 
dunta do Credito Publico 217:8744419. 

Para o corrente mez de Dezembro 
tem saldo de 180:3888628 reis, 

— Dicita fluctuante, O estado da divida 
da Thesuuro, proveniente do diversas operações 
cr em SU de Ontubro da 2.497:1138569 reis. 
No imez do Novembro pagou -se 32:4878379, mpz 
comrabin-se mais a divida de 46:5008000 , 
tovendo por isso um aúgmento na divida flu- 
ctuante de 14:0T2gI reis. Vem pois asera 
“vida finciuante no 1.º de Dezembro de reis 
2.911:1258690. 

— Banto d'Inglaterra. Segundo um des- 
pocho da «Gaoceta de Madridy pedido de Pa- 
ct om 19 do corrente, o banco Inglaterra 
Unisan o desconto mais meio por cento, deven- 
du por consequencia estar agora a 6 por cento 

= Loteria dos quarenta contos, No dia 
25 minda fã» tinham saldo os À maidros pre- 
vlos da Toteria, isto é à de 31) contos, o de 
32 ode 8,00 do 6 contos. Segundo diz o 
“Jornal do Commercio», ainda se vendiam bi- 
Tintes a 18.000 reis e cautelas, o quantas se não 
cmpingiriam já brancas, 

=— boterin de Lisboa. O plamo para a 
domrta dn Misoricordin «de Eishoa , cuja extra- 
eotb principiará no dia 12d Janciro 6 O se 
emnto:-— O seu capital será do 69:0008000 , 
focado de 12,000 bilhetes a 54000" reis cadn'| 
um. Haverá 3:187 premios e 8,813 brancos 
Hs rômios: serão > 4 de 12:0008000 — 1-4 
A: 0HNGO0O — 1 “de 20009000 — 1 de 1:0008 


passou, 


| tura, nem d criação do gados, nem & caç 


O COMMERCIO DO: 


— 60 de 1008009 — 3,109 «do 68409 — e 1 de 
1605000 ao ultimo numero-que sahir branco, 

— Reunião. Amanhã tem lugar no Lhea- 
troCirco de Sánto Antonio a reunião para ser 
lida o assignada a representação quasfõea dis= 
entida e approyada no domingo passilaçe que | 
vai ser dirigida 4 camara dos snes. deputados, | 
a fim de se adoptarem algumas providencia 
que obstem ao engajamento de colonos e á emi- 
gração clandestina para o Brazil. 

— Theatro de S. João. Hontem repre- 
sentou-se outra vez, contra o que era de es- 
perar, a «Favorita.» O desempenho foi mão 
nem “podia ser bom à vista do modo. pouco | 
conveniente porque se manifestava a desoppro- 
vação a algans dos artistas. Não é com estalos 
nem acompanhando a orehestra e 9 canto com 
assúbios que procede uma platóa que aspira 
ás honras de civilisada Os estalos. além de dar 
de nós um documento bem triste, são domais 
a mais perigosos. No fim do espectaculo um 
estalo foi bater no olho do um cavalheiro bem 
conhecido, que agora poderia estar cego, so o 
estalo tivesse arrebentado, o quo felizmente não 
aconteceu. Admira-nos que para estas cousas 
não haja avthoridades no theatro. Não  cen- 
snramos as. paleadas, bem pelo contrario são 
ellas necessarias, e um correelivo que se ad- 
ministra ás emprezas quando ellas não satisfa- 
zem,o quea actual bem conhece por quanto lá 
marchou o sur, Alba para o estrangeiro a fim 
de arranjar novos arlislas para recompor a com- 
panhia, quas é preciso que so saiba como e 
quando se devem dar as pateadas, e nunca 
como hontem. 

Depois do acolhimento que tevo a «Favo- 
rita» na primeira noute, continnar com esta ope- 
ra sem haver um novo Lenor que possa desem- 
penhar a parte de Fernando, que está muito 
superior ás forças do súr. Crucciani, é uma 
imprudencia. 

— Sociedade Phylarmonica. Consta-nos 
que na proxima semana haverá um magnifico 
concerto na Phylarmonica, em que Lomará 
parte M,Pê Vieui, que da melhor vontade ae- 
cedeu ao convite da direcção para abrilhantar 
a ultima reania, de familias deste antro. 

Sabemos que » dislincto violinista, 'o snr 
Nicolau Ribas , tocará lambem uma nova e mi- 
musa composição sua que lhe tem merecido us 
elogios de pessoas competentes. Já livemos 
vecasião de a onvir ese avaliarmos pelas impres- 
sões que nos deiton, é uma boa peça de mu- 
sica de muito merecimento, e que 0 joven 
composilor exceuta coin um mimo e sentimen- 
to de arvebatar, o com aquella, perfeição e lim- 
peza que sabe pôr em tudo quanto lhe temos 
ouvido tocar. Outras peças de muzica virão 
completar aquella reunião que será por certo 
uia das mais brilhantes do anno. 

— Minas da Austrália, As molicias de 
Australia, recebidas ultimamente em Inglaterra, 
subre o estado malerial d'aquellas colonias , 
são em extremo salisfactorias. A extracção do 
ouro continua produzindo immensos ganhos. 
O producto das minas embarcado em Melbour- 
ne desde o principio do anno até agora, sobe 
a duzentos milhões de francos (36900 contos 
de reis), 

A condição dos obreiros não póde ser me- 
lhor De comum aceordo entre elles e os 
empresarios, reduziu-se a 7 horas o lempo do 
trabalho de cada dia, sem que por isso se di- 
minuisse 0 salario, que em geral não é menor 
de 2:970 reis por dia. Os carpinteiros obti- 
veram nltimamento o augmento de 360 reis em 
sens salarius. 

— Os indigenas da California. A aMuen- 
cin de estrangeiros á California tem “tido por 
efívito” fazer sahir para as florestas os indigenas 
ou indios que habitavam o paiz. Esta raça vai 
desapparecendo tudos os dias, e bem depressa 
terá deixado de existir. A celebre viajante Mme 
Plei»r, que os visiton recentemente, dá algu- 
mas noticias curiosas sobre sous costumes : 

« Estes indios, diz ella, (que se term con- 
servado paros de toda a mistura com os hes- 
punhoes) são hoje expulsados de (vila a parte 
pelos brancos. Em Marysville, por exemplo, exis 
tam ainda, ha alguns annos, umas 60 familias 
indins, agora não ha mais do que vinte, 

« Estes indios são ainda mais feios do que 
os povos da Mulasia. Sua estatura é pequena e 
reforçada ; tem a enbeça grande evo pescoço 
curto; a sua testa é baixa, os olhos pequenos 
o sem espressão, à bocca grande, cas faces 
salientes ; vs seus tabellos curtos, esprssos é 
eahindo em volta da cabeça lem a similhança 
dum bonet de pelles. De resto, notei que as 
vreanças de quatro a seis semanas tem todas 
Já uma grande quantidade de enbello na cabe- 
qt Os individuos d'ambos os sexos trazem nas 
orelhas gemidos perolas de vidro. As “mulheres 
pintam a barba de varias córes, picandoca, 
Noutro tempo os Hontens andavam mis , mas 
depois que no paiz começaram a apparecor os 
estrangeiros, tpanham conto maior cuidado to- 
dos os pedaços de vestidos, assio como ea- 


jpeas e botas velhas, que se lançaram fóra, e se | 


enfeitam “com estes ubjectos da mangira à mais 
gratesca 

« Pelo que toca a civilisação e & manci 
va de viver; estão no ultimo grau da escala 
socinl, porque não se entregam nem b agrical- 


DAS sim Sinplesmmente 4 pesca. 


«Suns mornas são apenas covas abertas 


= 2 de BONSO0O — 2 de 6008009 — 3 de 5 
=" do AVOPOVO = 4 de 3008000 — 10 de DUO) 


na terrn, de 6 a 6 imetros de largura, sobre as 
res 'collvcam um tecto de madeira e lerra. 


PORTO 


A porta é uma pequena abertura, por onde se [ lalivas 
passa com a ajusta das mãos e dos pés; o (u- nas om om outro caso de 
no de= hortas dos arrabalde: 


mo escapa-se pos um Ducado proteado. 
eto. Este povo não tem outra uvlasteie Sendo 
a de tecer cestos; E” verdado que nisso são emi- 
nentes; uS “seus, cestos são Impurmeaveis, 

« Além dos peixes, comem tuo quanto 
lhes cahe debaixo das mãos, rás, lagartos, es- 
enravelhos, etc. Reduzem a pó as landes de 
carvalho seceas, e fabricam assim uma especie 
de pão, sem outro ingrediente mais que agua 
Esta massa tem a côr de chocolate o um gosto 
amargo. 

« Ha entre estes indios muitas docnç 
sobre tudo fabres, alienações, e poucas erean- 
ças n-se desde algum Lempo notado que 
os indios vivendo na visinhança dos brancos , 
morrem muito mais rapidamente que os ques 
não tem nenhumas relações com estes ultimos 
Recebem com eleito dos europeus a agua ar- 
dente que é um veneno para; elles; o Agp Dex 
gas fazem tambem muitos estragos entre os in- 
dios. Em quanto ao pequeno numero de crean- 
cas, provém de que estes povos se casam uni- 
comente em suas tribus. 

« Quando cheguei, o conselho dos anciãos, 
composto de tres velhos, estava reunido debai- 
xo das arvores; cada um delles, grave e aus- 
lero, sentado sobre uma pequena eminencia , 
estava-coberto de alguns fragmentos ale vesti - 
dos europeus, e a cabeça ornado de plumas. 
Jámais esquecerei o olhar de desprezo que lan- 
cara sobre mim e sobre meu companheiro. 
Este ultimo lhes dirigiu a palavra ; mas não ob- 
teve sequer a honra d“uma resposta, 

« Com efeito, às indivs olham com um so= 
berbo desdem a actividade e avidez dos estran- 
geiros que alli vão revolver o solo para lirar 
o ouro. Os que estão a alguns passos dos ja- 
zigos auriferos, ignoram mesmo o valor deste 
metal; 5 dollars (4,500 reis), é para elles a 
maior e a mais pequena somma de dinheiro, 
Assim, quando eu quiz comprar alguns deseus 
brincos das orelhas e muitos cestos impermea- 
veis, pediram sempre 5 dollars, por um ou por 
outro destes objectos. 


INTERIOR. 


AVEIRO, 25 de Dezembro. — (Do Campeão 
do Vouga): Entraram houtem a barra desta 
cidade algumas lanchas com pescaria, que ven- 
deram por bons preços. As pescadas de tama- 
nho regular estiveram por 500 e 600 reis ca- 
da uma, os raivos a 120, 100, e 80 reis, e 
a sardinha de 160 a 200 reis o cento. » 

O tempo continna secco, mas agradavel. O 
frio ás vezes é intenso, mas os preservativos 
contra elle operam ecazmente. Em consequen- 
cia da estação os nossos lavradores continuam 
nas sementeiras do trigo, cevada e centeio, as 
quaes estão coneluides. 

O sal continua a suster-se no mercado por 
nim preço alto. Por miuda vende-se já a 160 
reis o alqueire | 

Em todo o Valle de Vesteiro e nas raias 
d'aquelle abençoado sólo o vinho e o milho 
teem sido muito procurados, subindo progres- 
sivamente de valor, 

Um grando proprietario d'aquelles sitios e 
pessoa a quem tributamos tada a consideração 
partecipa-nos em carta de data proxima que o 
1.º d'aquelles generos tem alli alcançado o preço 
da 2:400, e o 2.º 600 reis. 

As altimas chuvas tinham feito alguns es- 
tragos, não permitindo a apanha da azeitona, 
nem mesmo daquella que o vento derrubava 
É isso era bastante prejudicial, 

Agora, com a melhoria do tempo, devem- 
se ter adiantado muito aquelles trabalhos. 

Na segunda feira decidiu-se no Lribanal da 
comarca a primeira policia correcional dada 
contra Os infractores do regulamento que esta- 
tue o modo porque os pescadores devem pes- 
car na nossa ris. Os reus foram absolvidos, 
porque o erime tinha sido praticado na noite 
do dia em que o edital fora alfisado nos loga- 
res do siyllo. A audiencia darou até quasi é 
noite. 


LAMEGO 24 de Dezembro. (Do Lamecen- 
se): Segunda feira (22) fez-se a ultima feira 
de gado suino no campo do Tablado A con- 
enrrencia foi pequena, e os preços grandes, Só 
resta a feira de Santo Estevão no monte de 
Nossa Senhora dos Remedios. Quem tem para 
comprar está tremendo. Os cafeulos sobre os 
preços dos primeiros mercados davam euda ar- 
roba de carne por 3382)) cos — us da segun 
da feira 38600; preve-se que quem comprar 


no Santo Estevão a não terá por menos de 43 
reis. — Bº mais um desengano e um castigo pos 
desenulados. — E" opinião estabelecia quo me- 


lhor se compra sempre na primeira feira. 

Elfectnou-se no domingo a arrematação das 
carnes verdes; por um anno tem p publico o 
preço fixo de 70 reis por arcatel do vacca, é 
do 50 por cada um de carneiro Diz-se de 
ouvido em ouvido que bovvera inteligencia en- 
tre a sociedade arrematante e os carniceiros an- 
tigos; embora, a verdade 6 que de prompto 
tem os consumidores u favor de 10 reis em 
cada arrotol; e que a não ser arremalada, nem 
com mais 20 “reis brovemento a poderiam al- 
cançar no concelho, 

Ha ja olgans dias que se não contam ten- 


Sp Pita Honra Sejal 
snr. Jesé do Beires, administr 


IMUH 


de roubo nesta cidad, referindo-se ape- 

su do nuclurna às 

com O deSapporecimento 
in al 


de algumas conves, 
do padre Antono V 


ag 


deste conve- 
lho, que tem sido incansavel em tomar as pro- 
videncias do seu alcance a bem da ordem eso- 
gurança publica. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» do 21 publica os se- 
guintes despachos Lelegraphicos : 

PARIS 19 de Dezembro. — O banco d'In- 
glaterra baivou o desconto meio por cento 

NAPOLES 15, — Muitos inglezes e vutros 
estran zeros: resulentes; e passageiros dirijiram 
au rei uma calurosa felicitação 

PARIS 20 de Dezembro. Berlin 17. —Gro- 
ben será encarregado inteiramente do comman- 
do da expedição contra a Suissa, Falaise na 


am ção de 140,000. homens. Es 
Não recebemos folhas de Paris e nas de 
Madrid, que tivemos nada achamos de novo 


alem dos despachos que acima, ficam publica- 
dus. Dr 


PARTE MARITM 


Navios chegados a portos estrangeiros proge- 
* dentes de Lisboa. 

A LONDRES. — Em 13 de Dezembro, Trio, c. 
Foster, 

A LIVERPOOL. — Em 9 de Dezembro, Magriço, 
c. Contente. — Em 11, Welmvet, c. Albe- 
ring; Patriot; c. Austin. — Ein 45, Amisade, 
c. Correa. 

4 BBISTOL. — Em 9 de Dezembro, Rewarid, 
6. **+*- Em 10, Alpha, e. * **— Emod4, 
Ribeiro 1.º, e. Alves. 

A SHIELDS. — Em 8 de Dezembro, Freak, c. 
Williams, - 

A CARDIFF. — Em 13 de Dezembro, Charles 
Northeote, e. Berntsen ; Patelina, e. Johns. 

A TEXEL. — Em 8 de Dizembro; Cosrior, c. 
Logger. — Em 11, Fennegina Arendina, e. do 
Jonge. — Em 12, Hoop, e. Ouwerhand. 

A MELVOET. — Em 7 de Dezembro, Viyt, e, 
Engelsman. — Em 8, Roellina Gezina, e. 
Roelfsim. 

A STAVANGER. — Em 23 de Novembro, Dia- 
mant, e. Ellervig. — Em 26, Prinds Oskar 
Fredrik, e. Rasmassen ; Daginar, c. Helland. 

A CUXHAVEN. — Em ft de Dezembro, Concor- 
dia, c. Yan Zanten. 


Navios chegados a portos estrangeiros proceden- 
tes do Porto, 


A LONDRES. — Em & de Dezembro, Jessie, e. 
Pennington. — Em 9, Velocity, c. Mortimer. 

A BRISTOL. — Em 9 de Dezembro, Europe, 
c. Mall, 

A NULL — Em 8 de Dezembro, Success, e, 
Dooly. 

A SINELDS, — Em 8 de Dezembro, Red Port, 
e. Gibson; li Ave, c, Cardoso, — Em 10, 
Sophia, ce. Gonçalves. 

A LEITH. — Em 9 de Dezembro, Alliança, c. 

. Sobuitz, 

A DARFMOUTE. — Em 14 de Dezembro , Carl 
& Julie, co Sebiffay. z 

A GLOUCESTER — Em 15 de Dezembro, Ben- 
jamin Boyd, e. Christinnsen. 

A CUXNAVEN, — Em 7 de Dezembro, Josefina, 
c. Borda, 4 

A HAMBURGO. — Bm 11 de Dezembro, Maria 
Beistina , o. de Grout, 

THENBURGO. — Em 4 de, Dezembro, Ma- 

e. Lundberg. 

MEN. — Em. 11 de Dezembro, Thomas, 

e; Mendes, 


4 


Navios sahidos de portos estrangeiros eom des- 
tino para Lisbou. 


DE LONDRES. — Em 9 de Dezembro, Fuchsia, 
e. Brown. — Em bh, Durham, €. Jolie, 
DE NUBLIN. — Em 9 do Dezembro, Dunaskin, 
co Mo Fariane. M ' 

DE DEAL. — Em 11 de Dezembro, vap. Soltana, 
e. Reid. 

DE FALMOUTE: — Em 41 do Dezembro, vap. 
Matter. e. Rutherford. 

DE CLYDE. — Em 10, de Dezembra, vap. Ignez 
de Castro RA 

DE BRISTOL. — Em 14 de Dezembro, Royal 
Blne Jacket, c. Hopgood: Lambertus, e, *** 

DE CORK. — Em 13-de Dezembro, Heinrich, 
€. Abrens. 

DE HULL. — Em 12 do Dezembro, Gipsy, e. 
Milbura 

DE DOVER, — Em 15 de Dezembro, Amor, e, 
Rasselbobm. 


Navios saldos de porios estrangeiros nom des- 
sino pera o Ports. 

DE SHIELD, — Fim 12 de Dotembro, Mary 
Sophia, e. HS o ju 


— Em 4 de 
navio Josephina, e. 


ezemb j passoa/ o Sund à 
did de Calmar para 


3 ; 


Lisboa. ; 

“20 navio Matilde, e. Marchal, proceden- 
te Lisboa para “Dunkerque, com um carrega- 
mento: de sal, cortiça e laranja, deu á costa a. 
uma milha éste de Atherficld em 8 da Dezem- 
bro, desfazendo-se em pedaços. Morreu um 
honsem de tripulação e um rapaz. 

— O vapor Calpe, c Downes, entrou em 
Milford para receber carvão., É 

— Q vapor Progress, c, Apted, procedente 
de Londres para Lisboa, com carregamento de 
trigo, arriboa: na noute ide 9,40 porto; de Wa- 
terlurd: fazendo 3 pés d'agua, com parte da es- 
cotilha- despedaçada, sem a borda falsa e alguns 
escoleres, e tendo perdido um homem da tri- 
pulação. Outra notícia referida. pelo «bloyd's 
List» diz que o Progress dera em um baixo 
proximo de Duncannon, porém pôde ser posto 
a nada e foi ancorar em Ballyhack. Mud, de- 
pois.de ter perdido uma ancora e uma cor- 
rente. y k 

O Vapor Pregress foi depois inspeccionado 
e reconheceu-se a necessidade de descarga 

— A escuis dinamarqueza Odin, e, von 
Hemme, quese destinava para o Porto, entrou 
em Cuxhaven fazendo muita agua, tendo rom- 
pido atravez do golo. Estava alli descarregan- 
E — No dia 10 de Dezembro entrou em Li- 
verpool o Temperance, e. Barry, procedente do 
Porto para Chester. f > 

— O Sultana, e. Reid, que havia sabido 
no dia1l de Deal para Lisboa chegou a Rams- 
gate coma carga a um lado, tendo soffrido muito 
mão-tempo, e tendo alijado uma: quantidade de 
carvão ao mar. 

— No dia 15 de Dezembro chegon a Sou- 
thampton com agua aberta o navio Auda, e. 
Shelton, procedente de Lisboa para Llanelley. 
A tripulação achava-se-tão exhausta de força, 
que não pôde lançar ferro 'ao mar; em Yarmouth 
a 14, batendo em consequencia d'isso u'um 
baixo, mas com alguns soceorros pôde seguir 
viagem sem grande avaria para Southampton, 
onde chegou a 15, 

— No Lloid's List, desde o din 10 até 16 
vem mencionados 317 sinistros marilimos, ce- 
corridos nos ultimos dias do mez passado, e 
nos primeiros do corrente. Naquelle numero in- 
eluem-se bastantes navios perdidos completamen- 
te, muitos comcavarias grassas. y 

Alem disto menciona qulros, cujos nomes 
não “constam. 

Tambem traz a noticia de uma: grande quan- 
tidade de escaleres encontrados bem como de 
muitos fragmentos de mastreação, etc. 


——— e 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 23 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. - 
IBRAILA, — Br. norneg. Vidar, cevada. 
LONDRES, — Vap. ingl Queen, trigo 
PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de pa- 
te, 
ALTURA DO CABO DES. VICENTE. — Cah. Boa 
Fé, 


SAHIDAS. 
DUBLIN, — Esc. Adelaide, vinho. 
CADIX. — Vap. ingl. Royal Adelaide, trigo. 
IDEM, — Vap. fr. Isrê, em qualidade de pa- 


quete. 
PORTO — Pat. Cruz 1.º tabaco e sabão. 
PENICHE. — Bat. S Jobo Baplista 1.º figos. 


FIGUEIRA. — Cah Lagarto, sardinha. 
FARO. — 1. Despique, trigo., 
VIANNA. — B. Bom Jesus e Almas, encom- 
mendas, - 
——— me 
PORTO 26 DE DEZEMBRO. 


Neste din não entrou nem sahiu embarca 


ção alguma, 1 
IDEM 27. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 


Nasa se avista tora da barra. 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado, 
Os vapores não podem sabir hoje. 


ANUNCIOS, 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Assemblea Geral ha-de reunir-se no 

dia 2 do proxime Janeiro pelas 11 
horas da manhã, para os fins marcados 
no artigo 18 do Estatuto, y 

Porto 27 de Dezembro de 1856. 

Por ordem do Exc."º Presidente d'As- 
sembléa Geral. 


O Secretario, 
Manoel A, Malheiro. 
[1:658) 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
vender garrafas de quartilho é meio, 


À 


com 


Hs250] 


ANTONIO DE CASTRO E SILVA. 


OM fabrica de bandeiras Nacionaes e 

Estrangeiras, em Villa Nova de Gaya, 
na Calçada da Serra do Pilar n.º 3, an- 
nuncia ao publico, que as bandeiras da 
sua fabricação, tem sido imitadas, em 
perfeição, mas não excedidas, e que por 
isso o annunciante nada poupará, esme- 
rando-se no aperfeiçhamento de suas obras, 
para que sejam sempre as melhores, e 
“por preços mais rasoaveis, procurando as- 
sim augmentar o numero dos seus fregue- 
zes. [1:654] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos | 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


K3- fissão em qualquer terra fóta | 


do Porlo. A quem convier, dirija-se 
Typographia deste Jornal, a Francisco Cacta- | 
no de Mello, que indicará quem é o pre-, 
tendente. | 


M Typographo offerece-se | 


a ir exercer a sua pro- | 


rar salas e “escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa 
NOS-dos mais acredi- | 


[1:6 
Pp tados Authores Alemães | 
4 recentemente chegados de 
= Hamburgo, vendem-se por | 
preços mais baratos que em parte alguma su 
na rua das Congostas n.º 129, [1:472].| 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma | 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em | 
frente, e para tractar na rua de S. Chris-| 
pim n.º 19 e 20. [476] 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º. 
Vende-se na rua das Congostas n.º 


= 500 rs. 
- 58400 rs. 
[SL] 


Dusia de garrafas 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação: de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S, João 
Novo n.º 12. [1:305] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. | 
Vinho Branco Arinto a 3$600 a duzia ; 

caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 7$200 a duzia ; 

caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 

ta; barricas de 3 duzias. 1477) 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 289. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 


de superior qualidade, por Reeços | 


la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1545) 


| os devedores, que tem recebido circulares | 


| glozes n.º 81, 4.º andar. 


O: COMMERCIO: DO: PORTO. 


“NA rua Nova de S. João 
0.º 38, se vendem acções 
da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:946] 
FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom 'gósto, e 
roupa propria da estação, O ar- 


mazem na Praça de D. Pedro 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


Sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, auctorisado pelos poderes da 
procuração do Administrador da massa 
fallida de Domingos José de Souza, Jan- 
cada, no registo commercial, a cobrar as, 


“Para o Rio de Janeiro. . 


=. Sabirá com muita brevidade a no= 

vo patacho MEIRELLES 1.º eapi 

3 Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho, 
Para, carga e passageiros tracta-se com Bernar« 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19. 
Bs 


Para o Maranhão. 
A galera AURORA, capitão Lopes, 
satirá impreterivelmente no dia 10. 


gs de Janeiro, se o lempo q permittirs 


Para carga e passageiros lracta-se com Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 
[1.521] 


Para o Rio de Janeiro. 


45458R A barca AMELIA, sahirá logo que 


passageiros. Caixa João, Eduarda, 


dividas activas da massa convida todos 


a mandarem salisfazer seus debitos à rua | 
de S. João Novo n.º 20 todos os dias não | 
santificados desde as 7 ás 9 horas dama- | 
nha e desde a | às 3 da tarde confiando | 
que não será forçado a usar dos “meios | 
judiciarios para elfectuar a cobrança 

[1:584 


— ANNUNCIOS MARITINOS. | 
PARA LISBOA. | 


(em 13 nor 
o 


| 

MIA, sahi- | 

horas da tarde. | 

e passageiros 

= pera o que tem excelentes 
— commodos. 

Tracta-se com G 


paquete -L! 


R. Batalha rua dos In- | 


Porto 23 de Dezenbro de 1856. 


Uw Palhabote de lote de 220 pipes, | 
sos agentes e desparhantes Coelho Lima & C.º 


libas de Cabo Verde ou 
quem quizer fretar, ou carregar pa- 
em Cima do Muro n.º 71 e 72, (1:659) 


Madeira. | 
Rr 
z ra qualquer dos portos, dirijam-sa 


(Passageiros sómente.) 


ss O xovo e lindo brigue NORMA for- 
RE rado. de cobre, segue“ impreterivel- 
É mente alé 15 de Janeiro, para onde 
recebe passageiros (para o que tem bons com- 
modos), tracta-se com Bernardo José Machado 
em S Crispim n.º 19 ou com o. capitão Ago- 
nia a bordo: 


Para Pernambuco, 
ER A“ Galera BRACHARENSE, a sabir | 
E com a maior brevidade possivel. Pa- | 
ra carga e passageiros tracta-se com, 
Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 

tas n.º 53 ou com o capilão a bordo. 
[1:550 | 


. . | 
Para o Rio de Janeiro. | 
ge Indo por Pernambuco onde se de- 
morará só 24 boras, a nova barca MA- 
RIA + capitão Zeferino Venta- 
ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commudos e tractamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e correga | 
só para o Rio de Janeiro. 
Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeir 


a, 


EE, do 
| go 


| 3 > 


| seu var 


| excelentes 


SUCCESSO — capitão 


GAS) | 


o lempo o permitta, ainda recebe 
dos Santos, na Praia de Miragaia n.º 157. 


Para Londres. 

O Brigue Portnguez de 1.º classe 
B ALLIANÇÃ  commandante Ricardo 
o Nunes dos Reis, à sahir com à maior 


brevidade. Frete para vinho 20 seh. por tu- 
nelada. Tracla-se com 4. Miller & 6.º rua dos 
Inglezes n.º (1:552) 


rande do Sul. 

barca LINA 4.º em consequencia 
mau tempo, transferiu a sabida 
sra o dia 91 de Dezembro. Pa- 
iros, tracla-se com Ignacio 
a & C.º calçada dos Clerigos 


(1:817) 


Para o Rio de Janeiro. 
SÊS 


Para o Rio 


n.º 9e 10, 


A barca — ROCHA — de que é capi- 
tão Mahoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ter parte do 
gamento prompto, recebe passageiros 
"nesta ou naquela, para. os qunes tem 
commodos; lrsela-se com o caixa 
Manoel Martins Poutes na Praça do Carlos Al- 
berto n.º 38. 

Precisa-se d'um sor. Cirurgião. [1:398] 


a paz 


Para Pernambuco. 


A sahir com brevidade por ter par- 
te do carregamento promplo, a barz 
IORA DO BOM 
lanoel José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros Iracta-se com us cal- 
xas Antonio Alves da Cunha & C.º, na praia 
de Miragaia n.ºº 31 a 33, ou com o, capilão 
à Dotdo. ] 


Para Pernambuco. 

Vai sabir com muita brevidade o 
brigue — TROVADOR -—— quem no 
mesmo quizer. carregar ou ir de 
passagem para o que tem excellentes commo- 


dos, dirija-se a Soyres e Irmãos no Largo do 
Correjo n.º 53. 


sm A galera AURORA, capilão Figuei- 
Ao & reilusahe com brevidade. para carga a 
passageiros aos quaes offerece excel- 


lentes commodos, tracta-se no escriptorio da 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
(1:53: 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Recita extraordinaria, 
Domingo 28. de Dezembro. 


rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421 


| 

Para Santos. | 

5 Sahirá com brevidade o hrigue LU-| 

; SSITANMIA, capitão Antonio Gomes de , 
Araujo, recebe cargo e passageiros 

para lractar com o caixa B. Jo Machado . qu! 
com o capitão a bordo. [1:496] | 
+ 


Para Pernambuco. 

O Palhabnte COINCIDENCIA capitão 

Magalhões a sair impreterivelmente | 

com « carga. que liser no dia 1.º] 
de Joneiro (se a barra o permitir.) Recebe a | 
carga que ficar à bordo até o dia 30 du cor- | 
rente: e tem bons commodos para passageiros. | 
Tracla-se com o caixa Joaquim Duarte de Mat- 
tos, em Cima do Muro n.º 101. [1640] 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE | 
é BEIRIZ, transfere a sua sabida pa-| 

ra o dia 30 do corrente com a car- 
ga que liver; para carga e passageiros, Lracla-se 
com Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de 
Cedofeita n.º 15 a 47 ou com o capilão a 
bordo. Tambem se leva ofliciaes de vílicio e 
rapazes com principio de negocio, a pagar 
naquella com arrumação certa, [:440) 


| 


| caixas de doce 


SEMIRAMIS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


[—— ————— —— E ———————— 
PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 24 e 26 de Dezembro. 


' 

MARANHÃO. — Barca Carolina, 672 saccos d'al- 
gadão, 38% pantiros com goma , 300 couros salga- 
dos, 150 vaquetas e É coixão com 2 retratos, a 
Castro Silva & Pilh 

PERNAMBL 
barsicas e 92 
tolas com m 
sacoos dalgoda 


Brigus Trovador, 6 caixões, 7 
Yasauear, 200 barris 02 quar- 
+. 0130 chifres, 2517 couros, 292 
1164 ditos-de farinha de pau, 13 
34 quiniaes de cobre, e 20 pranchões, 
não. eo 


o Soares & Im E 
QUEBEC, — Brigue Monteiro 1.4,2 300 - saccos de 
trigo, e 8225 paus para ogduelta, 4Ubarricas de fa- 
rinha triga, 0 10 duzias de espeques, a 4. S. Moij- 
teiro e Silva ES 
TERRA NOVA. — Escuna ingleza Sophia, 2984 
quintnes inglezes de bacalhau, a Noble & Murat. + 
PARA" (por Lisboo, — Barca Amozona, 925 saceas . 
d'arroz, 35 ditas d'olgodão, 191: paneiros d'ouraçu”, 
2) seccas de cacau, 129 cóuros, 166 paus, 335 at- 
robas d'estopa, 6 garraíões d'aguardento, 11 arrobas 


E cobre, 5) diversos volumes, 20 moios de sal, 


& Pinto & Rocha. 


RIO DE JANEIRO. — Galera Componeza, 170 to- 
peladas de lastro, a João Adrião da Rocha. 
IDEM.— Galera Linda de Beiriz, 200 


toneladas de | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pera-se que este genero baixe alguma consa logo 
jo o novo começar a chogar em maior escalla. 
CAFFE”. =sas vendas foram 100: saccos 


PREÇOS C 


ORRENTES EM 27 DE DEZEMBR 


Resporsavel, M. 


S. Carqueja Junior. 


— PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMVERCIO, - 


4 


; 5 : E 
lastro, a Bernardo José Machad: e, y o Pa, 2] re cs 
MARANHÃO — Barca Viga, Bit penciioa de | para consumo; O preço regalou entre 287008 33 | H | POR + PREÇOS | a '2SE 

“gomma, 802 saecas d'algodão, T4l couros, var | CERBAES. — Os preços porque: regulam são b; Fa e Ê = 

peias, 6 drrabas Mi cuopa. 1 garrafão dpguardente los seguintes : trigo da terra 15159 a 48200; | Nquelia de tus 77 hmilheiro| 8 Es 

% cas de farinha de pau, darrtas dassurar, 6 | cdi 140 a 14189 :- A 20 O: a AUTAEO pe o Es 
caixões do cobre velho, Y imilheiros de sal, a Manool | Serodio ASIÃO a 18180 ; barbolla 18040 a 13080: |», de Memel .. E ds RAD pe: 

) ) ni 1) a 58): 72 TBOR cavaila » de Quebec... -.. .. O as o st 508000 + 700509 E»º 

Penna. “| milho 559) a 580; centeio 720 a 760; cevaila 5 : 3008000 3505000" S 2 

- SETUBAL. — Hiate Beiginho, 123 moios de sal, |540 a 610. AguardênleNho Dqurbiifiná ela ed) pipa OD sãs 

88 saceos d'arcos, À casto) som aacite, 2 caixões de Vieram de Galiza 8599 ferrados de trigo; | UjNtdas dao misto re ota es asno Pe BRO Zoi 
“O SDO, = Vapor Lusitania, 656 volumes de dro- | 300 saccos de Nova York, é AS do Londres. | > pe PR pao a SDRAM lá ts, : Page 
gas, papel, ferragens, ete., a G. R, Batalha, Tambem vieram de Londres 160 barricas de e » molarinha di. “ e F =s 

so IDÊSL = Bale S. Joaquim 1.º, 20) moios de sal, | farinha , e 820 de Nova Yock no Galante. AR AC ashiêã ectio eararo ndo sob rp nplgade, q E 

250 volumes de sabão, papel, e 51 quintas de tra- Tem sahido algumas porções de milho cen-| Agoa-raz Ep ande on bipr no =3 
Pô, 'a Joaquim José da Costa Leite. tei 4 Bilr EE ; 3 
“SETUBAL, — Hiate. Boa Hora, 380 milheiros dé | telo trigo para o Algarve. s a Aguas do Bará; pai, ubjsaita E 5 
sardinha, 20 moios de, sal, . e 90 saccos d'arroz, a COUROS. -— 4 importação foi de 4267 cou- » a into Ml di e a ER 
Daniel Irmão & Cº Ri À ros a saber: do Maranhão na barca Carolina Pag te e ra ig a sES 
es 400 moios de sal, a) | 300, q na Victoria 741: do Pornambuco 2547 E : de plupa 2, LilZi E 3 sis ts 

* IDEM, — Patacho Imperatriz, 250 moios de sal, | NO beigue Trovador ; do Pará 129 na barca | Alcatrão de Snecia .. ui idem | 3150 Jo 
a Daniel Irmão & C.º Amazona ;'e de Lisboa 550. E RR An ci Rads Su | s 
- LISBOA, — Hiate Triumpho d'Aveiro, 195 moios Não consta que se, efeciuassem vendas Sintos Bio sie 
e: Re e n» do Sant Dt e 
+ CEZaNBa A E Mato Nereo, 46 barcos de pedra CACAU. — Vieram 20 sacens na Amezona: |» Vapor. - ER qo E 
lp A EA é cAc pac Não consta vendas. O deposito é de 200 sae-| » Carolina io <a 

e geco, v 40 carradas de-barro, a Antonio Vieira de e li à dci n u 
Andrade. cas é PERES O ta Messi] E a ES 
FIGUEIRA, — Hiate Galerim, 12 barcos de pe- FARINHA DE PAUL = As “entradas foram » da India (Calcutá) eres ” o 
en ppareós das P MIA DE - ad Nacional dd pila dE ae pas A :2s 
da oiço tons de padaS | 1164 snccas no Trovador; 6 30 na Victoria. | Assucar de Petnamijdeoo Bando! (6) 2 ATA E sES 

à Daniel Jerpão “RE (CA E” "| Venderam-se 100 saceas a 35200 o quintal, » “*doRio de Janeiro, dito. (e) ..1% a idem [380005 53 

IDEM, — Rasca Conceição Porto Seguro, 20 pipas LA. — Sem alteração, » da Bahia Ro é) e o ) Sig é 
diazeite e aguardente, 7 barcos de pedra, - 06 caixas S4L. — Tem chegado algumas porções. Os EAR E Essa q Es 
E pena Rego s G Banha de pingue OR e SS (A 3) 8 
de vidros e livros, aos mesmos ; À aid ES Sus 
S reços não soffreram alteração. Ba u ns 

a or ea PRAPROI dp DO SVINHÃO | ESA Dido paia ANS | ce ca E o o jaemos) 9150) DSR 

ustaquio, 4100 ferrádos de centeio, a Cazaes & a MPeLpor FRA. o iodo ato LE coeso) MARI ei 5 SE 

Pilhosils "o R É desde 18 a 24 do corrente 2117 pipas, sendo : | Barba de haléio em labou «o ua di ii | a idem. | BD) Ss 

DEM:=. Palhabote ç Ni i Papa E mo n nglaterra 5 aa eça a: 

Se Rig E PR RATO Toe nda EA essi? dm | o 18 [50] 25Es 
à Los Re OR e & azil .. T Sa «Ms . 3 

ao stand A ir, 9 p= | 9 umbro E E ses 

TERRA NOVA. — Escuna. ingleza Melina, 2500 » Amsterdam....... Eta aacia - Ega 
NTE ; Ê E irdo vanca Ee 

auAtats inglezes de, bacalhau, a Chamiço Filho & As vendas foram uma I 1 ChUlIDO dE iu E 28 

ELASGOW! 22 Hrigue ihglez Europe, 1lOntoreladas| PÊS de vinho e ontra dê 950100 pipas de |», emipasta 100 & & 
de ferro de fundição, 7981 barras e 2857 feixes de Aa Os pia conservarm-se firmes, e O RR a : E 
dito de forjar, a U. Goverley. | genero é procurado. dd Er tz S 
v Perola .. : AMA - E 
—— » Uxim .. cid a a 
REVISTA COMMERCIAL METSES câpartoa PE oie BP a oo? 
ETA z a =. quinta 
Ê E Cafe do Rio... o E io 0) ' 
; 5 Bb RAE 
PORTO 27 DE DEZEMBRO. Peças de 84000 — a prata.... 7 4 A À ia Ny a ; : 
Oncas hespanholas — à ouro 5 RA 5 té à fem 
Estado do mercado de 18 a 26, de Dezembro, | Ditas Mexicanas — a ouro. » » Huigs o) 
Soberanos — a prata »' da Bahia 5 Da EN] e 
Venderam-so algumas fiscripções a 42 e | Ouro cerecado — aoúro Cacao do Pará. det a [id 
eo par iecha: Dito em barra — oura.. » da Bihia poa FE Sr 
Em acções dos Bancos e Companhias pouco, bei Pegou Er Chica E gue po | idem 
À à eira equel IA 5 E 
se da à , 1 | rd, co iexitanas Couros Seceos a Bahia e Minas... - E E 
juro continua a regular entre 6 a 7 por | Prata em barr » » do Rio firande de 19 a 22 Q ; E 
cunto paraas letras da Lesra. fânio francos = a jourdo » » « de 15 u idem 
A companhia Utilidade Publica está reco- aqrssleáilo de Ae paE e Ps | 
a pr 6 6 dE EM ' Ç ç Vaso » » do Pará e bah; . a 
io os titulos provisorios pelas acções defi- | PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS | Cevadinha de Franca a idem 
nilivas. SEGUROS prsanotinia E Ra ê 1a 
ER, Cominh 
* VABUANDESTE, = À figo gemia do Dow | o dp oeno [rRee o NM raios 
ro vendeu-se por 3408 a 3504000 reis a pipa, | Rio Grande. É cos Ad» | Corticai quinta! ; 
a ingleza regulou de 2858 a 2908 reis. Vie- Rr o h Eras a A o 
E Naga À SE a | Inglaterra , em bar -8 RA h 
Pita iai, entre ellas 63 pipas de p Rr 4 Enxoire em pedra - fo) ident 
isboa-e 20 de Nova-York. Marte. . Mo ERAS » em canudos A idem 
ADUELLA. — As entradas foram 8225 paos | Stockolino Dio 5 | Estanho em barcinhas EN à idem 
de Quebec no Monteiro 1.º e 4000 de Nova-York Fistoa e portos da costa, em barcos de Pio dE po 4] eae o o dBm 
no Galante. As vendas foram 50 milheiros da |, Velta = Yasists? ppt e o g500 é 
h a | te y ETA cha de. vela 1 3 ;S0. 

de Riga. Os preços conservam-se firmes ás ga PRECRROO VADE do z AA tdinario a Boo 48500 E 

nossas entações, Hamburgo . 1H Varinha de páo do B; E - a 8730 4800) “idem Eis 
ASSUCAR. — Vieram no briguo Travador.|S. Petersburgo 4 $ Folha de Flandes - GUS caixa 88100, 9800), 100 43 La 

de Pernambuco 6 caixas, 7 barricas e 921 suc- | Memel. .... 4 » Sarrafas Inglezas - , groza 58000 58400! E 
cos. Vendera 50 caixas da Bahia e 290 | Riga e Perna Fi » o de Bremen. si/i a 5NJDO 53100 e 
« Venderam-se caixas da Bahia e 230 | sobre o casco de navios d Goma do Brazil em paneiros o) “23300 f 23500] idem E 

saccos de Pernambuco. O mascavo da Balna | anno.. 5 Lonas Inglezas de Ju poiegada Pega | LÁBUVO 158000] | q q s60 E 
regulou-a 14900 rs. a arroba, e o branco 28300. | » » » de 2» Ê LÊ 113000 145000] | zê 
O mascavo de Pernambnco a 18900 e o bran-| ano... DP cp pujfiheito,  AASIO TES ara 

sd g j Ê Siza bi f 

co 28700. Tambem se venderam 130 caixas N, B.. go, grãos, sementes, peixe, sal, fru- | Linho de: Riga mar Mi =. | quintal | 165500 “173000 1 É E 
do Rio idos: carregamentos da Tamega e Auro- | cta, é farinha são livres de Loda a avaria, excepto |» » + WPHD % F 165500. 178000) 55 
ra. O mascavo regulou de 25009 a 24050 a grossa, ou se o navio encalhar » » o» HPID a RA 1oB0D 155500] gg qo | 8870 e 

AVAMROL CLP ÃO Brrá a Dacia ssucar, tabaco, Canhamo, linho de fiar, cou-| à » o» HPHK ab DE | 158000 154500 Ba 
sond oo ê Uh ros, e pele s de avaria que não chegne a » » »  PMK.. Erro Ê 14$500 158000 , nÊ! 
zona JZo snccas, o do de Calcutá 574 no va- [einco por cento; execpto a grossa ou seo naviven-| » Pernão » DD cn no A4gAODO 1 Lága00 | ERR] 
por inglez Flora, e algumas partidas do Na- | calhar. ) » canhamo de Riga marca PRI Ci) 108500, 115900 EPT 
cional A Tadod papi generos, pao como o navioe frete » » » » a Eee es 108000 105500] | idem 810] SS ass 

A são livres de avaria que pão chegue a tres por cen- » a vo» paid O 03000 105500] | mms UMES 
sa600: qnto foram a sacas o ti AS. | to, excéplo a grossa ou se q navio encalhar. » » antas Seia. PL ! "96900 00) = 1 emas 
5B600 ; a India 350 sacras de 43600 a As Companhias não pagam avaria grossa sendo | |» »  daTndiabranco,, .. 53800 63000 BSS 

59400; do Nacional 300 saccas de 48400 a | a sua importancia abaixo de um! por cénto da soma | Manteiga “Ingleza de Uocko 1 LE CL) (ol EN SO 832044 “5.º 
45800. Tambem so vendeu uma pequena par- | feeurada,. en ioompabEndars as TE » àb obguia a [ue 9580 
tida d'arroz carolina do Maranhão a 78200 rs. | das partes ee oorica e Parução, Salva a estipulação an ón a 2 ! [Es ã 

Ma EA * | das partes em contrario. ESz 

o quintal. Seguro sobre Iroho, são livres avaria particu- il Sab pe sES 
Ao As entradas foram 1741 sne- | lar que não chegue a 10 por cento. q Prezuntos np sv 4 E 

cas sendo do Maranhão nas Darea oli Passas de Malag: a E dae 

Victoria 14Tá Eos NA aa a CAM q ixo da RIRET aval ER 
vador 232, do Pará no barca Amazona 35 ANBIOS SUBREZLONDAES, DRE E Ra RR o pm R EE 

d AZEITE, — Poucas porções tem chegado. É a diaz Pas BB *h to Lona mobi did & = E “o 
Fizeratu-se algumas compras para exportação. | À 90 » à dos ass A Fraca “orador “ EisA 
Z 8 (| » amengo q Amd: Fo = 
' º 4)» do Alemtejo.. A é UE s 
TT TT — a É E 

Retroz preto r R SÊ 
; a EE 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS e Mo NES 35200 SõEs 
AÇ AR MPANHIAS. » de cires alo e 5510) = E 
» » E DR 38610 “Zz5 
Salitre” bruto 9501 E” 

Fem Non E o -—— o .“. 2 o | quintal Vy)00 E 
ado Designação) das acções. as ão sei | Cursos vom moe- | Ultimo! dividen- fr so Erotiu SO Es 

acções. | das. | acção, | (a sorante. do pago. | Sumagres= = er e) o aa 

L as 6 MR 

16:000 Banco de Portugal. Fe 5008000 5008000 4988900 | 5008000! 1856 Sêda pelo Tarim .. Mr & 103 o RA ES 
Siger » Commercial, do Porto 2008000 US000 | 2423000 2458000 | 1.º semestre sgo0ob 14» rn. a SYBOO (113909 8 
3a » Mercânti] Portuense 200800) 508 = 5495 i & So SUU Efe 

5:00 Companhia Utilidade Publica 1005000 804000] aa par | hs oco À ED Pã RR a En 

8000 , redes 03000 id] 163000! 189000 | Gio: | » rama a OO [95000 às 

CANA ção a gaz . Ú 8000 | 458000| 458000 mito 5) 00 4 F és 

1:110 Empreza Port de Navegação a vapor 4005000 1098000 408000] 403000 »» 4 bn | S8000 id :3 

8:00 Companhia Luso-Brasileira.. ..,| 1008000 1005000 | bat 2415 7 DA bs 28 

1:00)» Seguranca. 1:000800 508000 | | i & a rr f Es 

'guranc a :0008000/ 1: 50RO00) 1605000 | » Regio Ê a N sE2 

4:00]. »- Garantia =D B0SO0O | Li Sendo RS =E8 

mm EN aneis do +=) 1:0008000) 1:00] 605000) 1408000, » Casteavam. | 38200 [33600] sã 

4 quidade ao ae 5008000! 2,000) 528000 | 538000 | 000 » Baila y 21 3310 Em 

oo » Seguros Di a [ N 38200 7 35400 CAGE 
Su Ea ros Douro... |, 1093000 400 AUSUVO | »» Berulina w 28300 7 35200 2: 
É pt equi ua 1008000] 400 DO | 405000 | 403000 » Persa Ed Argh: mo | 33000 f 35600 £ A Es 

(1 ÇA A 0 PR » de péllo e trama nacional a BADOO ” 8500 sã 

1600 » 2 Harmonia.) S0g000] (1.000. 158500 | né Ei 5 ; ) a dado EE ” es 

A 5. dono esa ab | AA pompa putos or Es 

niriie n por—€ 3 1007 4003000 | » » de Lamego a 18600 38200 Ee 

185 imprestimo tmobre titulos da Camara ! » »:; redondo é 1 EN 18200 95500 S “Ea 

sm uicipal uu. .e0 o 2.) 1008000]: -600]-1005000 | 1005000 Jtro''6' por ento) Vaquetas. +... o, uia ain f 28400] idem dido Ain 
pº a » ! crdete. FL e 8400; 10] idem | 5200) 
mem 1 us 6 


